
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TERBZA

GABINETE DO PREFEITO

PROJETO DE LEt MUNtCtpA[ No ï .193/16, DE l8 DE MARçO Or r0rr.

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A FIRMAR
cor.rvÊHlo coM A AssocrlçÃo DE pRoTEçÃo
Ao pATRlnnôruro nlsrónlco. AReurrrôuco e
runísnco DE sANTA TEREZA - ApHAT-ST, E DÁ
ouTRAs pnovroÊnctAs.

DIOGO SEGABINAZZI SIQUEIRA, Prefeito Municipol de Sonto
Terezo, Estodo do Rio Gronde do Sul.

Foço Sober que o Cômoro Municipol de Vereodores oprovou e
eu sonciono e promulgo o seguinte Lei.

Art. lo Fico o Poder Executivo Municipol outorizodo o firmor
Convênio, nos termos do minuto onexo, com o Associoçoo de Proteçõo oo
Potrimônio Histórico, Arquitetônico e Turístico de Sonto Terezo - APHAT-ST,
com o objetivo de musicolizor crionços, jovens e odultos do Município
otrovés do oprendizodo de ocordeõo, com o finolidode de formoçõo do
orquestro de ocordeões.

Porógrofo Único: As oulos serõo ministrodos semonolmente
devendo o Associoçõo de Proteçõo oo Potrimônio Histórico, Arquitetônico e
Turístico de Sonto Terezo - APHAT-ST obsorver todo o contingente de olunos
opresentodo pelo Município.

Art.2o Poro o consecuçõo dos objetivos do presente Convênio,
o Poder Executivo Municipol fico outorizodo o repossor poro o Associoçõo
de ProteçÕo oo Poirimônio Histórico, Arquitetônico e Turístico de Sonto
Terezo - APHAT-ST, o volor mensol de R$ 930,5ó (novecentos e trinto reois e
cinquento e seís centovos).

Porógrofo Único: Fico, tombém, o Poder ExecuÌivo outorizodo o
custeor o tronsporte destinodo oo deslocomento do bondo de ocordeões
poro opresentoções regionois.

Arl. 3o O reposse finonceiro se doró pelo período de O/(um) ono.
/

Art. 40 A Associoçõo de Proteçôo oo Potrimô'tÍib*'t{istórico,
Arquitetônico e Turístico de Sonto Terezo - APHAT-ST fico obrffodo o prestor
contos de codo porcelo recebido, no secretorio do FozeÉdo Murrïcipol,
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condicionondo-se ò prestoçõo de contos, o liberoçÕo seguinte de
numerório.

Arl. 5o As despesos decorrentes desto Lei correrõo ò conto do
seguinte DotoçÕo Orçomentório:

0705 - Secretorio de Educoçõo, Culturo, Desporto e Lozer
1339200,| 6.2.089 - PreservoçÕo dos Culturos
3339039 - Outros Serviços de Terceiros, Pessoo Jurídico

Arl. 6o A minuto do Convênio é porte integronte do presente Lei.

Art. 7o Esto Lei entro em vigor no doto de suo publicoçõo.

Gobinele do Prefeilo Municipol de Sonlo Terezo, oos dezoito dios
do mês de morço do ono de dois mil e dezesseis.
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JUSTIFICATIVA
Senhor Presidente
Senhoros Vereodoros
Senhores Vereodores

Projelo de leiMunicipol n" I .193/1ó, de 18 de morço de 2016.

Justifico-se o presente ProjeÌo de Lei, tendo em visto o
necessidode de fomentor o desenvolvimento ortístico expresso no músico. O
Projeto viso musicolizor otrovés do ocordeõo crionços, jovens e odultos do
Município.

O objetivo principol é proporcionor sotisfoçõo emotivo,
despertor o sensibilidode e, principolmente, omplior o culturo populor dos
cidodõos de Sonto ïerezo.

Considero-se de extremo importôncio o oprovoçõo do Projeto
que serve de fomento oo desenvolvimento ortístico e ò preservoçÕo do
culturo do povo sontoterezense.

Outrossim, informomos que estÕo sendo reolizodos oulos
coletivos com todos os olunos do Ponto de Culturo, pois o Orquesfro de
Acordeões de Sonto Terezo tem recebido inúmeros pedídos de
opresentoções em eventos e feiros. Dionte disso, o Orquestro necessito deste
oprimoromento didótico e de ensoios em grupo, que deve ser reolizodo pelo
professor e moestro que otuolmente coordeno o formoçõo.

Assim, encominho-se o presente projeto de Lei o esso Egrégio
Cômoro de Vereodores, poro oprecioçõo e oprovoçõo.

Gobinete do Prefeilo Municipol de sonlo Terezo, oos dezoito dios
do mês de morço do ono de dois mil e

DIOGO SIQUEIRA
ipol
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TERMO DE CONVÊNIO

Por este Termo de Convênio, de um lodo o MUNICíPIO DE SANTA TEREZA, entidqde
de direito público, inscrito no CNPJ sob no 91.987.71910001-13, estobelecido nq
Avenido ltólio, no 474, representodo pelo Prefeito Municipol Sr. Diogo Segobizozi
Siqueiro, oquidenominodo simplesmente de CONVENENTE, e o e o ASSOCIAçÃO Of
PROTEçÃO AO PATRIMÔNIO HISTóilCO, ARQUITETÔNIco E TURísTIco DE sANTA
TEREZA - APHAT - ST, pessoo jur'tdico de direito privodo, inscrito no CNPJ sob no
06.294.60610001-ó3 com sede no cÍdode de Sonto Terezo, representodo pelo
Presidenie CESAR AUGUSTO PREZZI, brosileiro, cosodo, residente e domiciliodo em
Bento Gonçolves, inscrito no CPF sob no 366840070-91, de oro em dionte
denominodo simplesmente de CONVENIADA, de comum ocordo e pqro todos os
fins de direito, resolvem firmor o presente convênio, tendo justo e ocertodo o
quonto dispõe nos seguintes clóusulos e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO
O objeto do presente Convênio é o somo de esforços entre os portes, poro que q
CONVENIADA ministre oulos semonoÍs o fim de musicolizor crionços, jovens e odultos
do Município otrovés do oprendizodo de ocordeõo, com o finolidode de formocõo
do orquestro de ocordeões.

CtÁuSUtA SEGUNDA: Do PRAZo
O prozo do presente Convênio é de 01(um) ono, o contor do doto de promulgoçÕo
do Leí.

CTÁuSuTA TERCEIRA: Do VAToR
o CONVENENTE repossoró o CONVENIADA, o volor mensql de Rg g3Q,só
(novecentos e trinto reois e cinquento e seis cenÌovos), e custeoró os gostos
com o tronsporfe destinodo oo deslocomento do bondo de ocordeões poro
opresentoções regionois.

ctÁusutA eUARTA: DAS oBRtcAçÕEs DAs pARTEs
o) Sõo obrigoções do CONVENENTE:
* promover o chomomento dos cidodÕos de Sonto Terezo, poro os otividodes
culturois mencionodos no clóusulo primeÍro;
* promover o seleçÕo, hovendo necessidode;
* proporcionor locois odequodos poro o oprendizodoperseguido pelo presente
instrumenÌo;
* fornecer moteriol didótico necessório
Convênio;

poro serem olconçqdos os objetivos deste

* fornecer indumentório poro opresenfoções culturois decorenies d oprendizodo
proporcionodo pelo oprendiz oo previsto no presente ínstrumento;
* repossor poro o entidode o importôncÍo de R$ R$ 930,5ó í e'frinto reois
e cinquento e seis centovos), o codo mês, qié o dio 1O (dez) do subsequente
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dos otividodes desenvolvidos, e opós o oprovoçõo do prestoçõo de contos, dos
gostos efetuodos e do relotório dos otividodes reolizodos pelo CONVENIADA.
* custeor o tronsporte destinodo oo deslocomento do bondo de ocordeões poro
opresentoções regionois.

b) Sõo obrigoções do CONVENIADA:
* designor instrutor, ou instrutores, com conhecimento comprovodo dos expressões
culturois constontes do objetivo deste instrumento;
* oceiior o contingente de olunos opresentodo pelo CONVENENTE, poro
poriiciporem do oprendizodo objeto deste;
* promover oulos teóricos e próiicos, e ensoios do constonte no objeto deste
Convênio:
* estor presente, otrovés de seus instrutores, nos opresentoções públicos oficiois do
Município, de grupo ou grupos formodos em decorêncio do consecuçõo ilos
objetivos deste;
* orcor com todos os obrÍgoções trobolhistos dos ínstrutores;
* prestor conto de codo'porcelo recebido, no Secretorio dq Fozendo, oté trinto diqs
opós este recebimento;
* opresentor relotório dos otividodes desenvolvidos.

crÁusurA eurNTA - DA REsctsÃo
* As portes poderõo rescindir este instrumento, o quolquer tempo, de formo
omigóvel, otrovés de Termo Aditivo.
* Quolquer dos portes poderó rescindir este, desde que o oufro dê couso, nõo
cumprindo com os obrÍgoções próprios, constontes nq clóusulo onterior.

CLÁUSULA QUINTA . DO FORO
As portes elegem o Foro dq Comorco de Bento Gonçolves, poro serem dirimidos
dúvidos decorrentes do operocionolizoçÕo deste.

E, por estorem ossim certos e ojustodos e poro que surto seus efeitos legois, os portes
ossinom este Convênio em duos vios de iguol teor e formo, opós lídos e ochodos
conforme, no de duqs testemunhos.

Sonto Tereze, I B de morço de 2O16.

Dtoco s SIQUEIRA
Pre

APHAT. ST
Presidente Césor Augusto Prezi

TESTEMUNHAS:
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Município de Santa Tereza

SECRETARIA DA FAZENDA

ARRECADACAO

Inscriçeo Municipal

00330
Número da

36120t6
Nome do Contíibuini" ,

ASSOC. DE PROTECAO AO PATRIMONIO HISTORICO - APHAT

Finalidade

OUTROS

Endqeço

AV ITALTA, S/N

Data de AbeÍtuÍa CPF/CNPJ

06 294 606/0001-63

Resalva

Número Protocolo

lt6t20r6
Data de Validade

tst06t20t6

CERTIF'ICAMOS que até a presente data NÃO CONSTA débito tributário
referente AOESTABELECIMENTO acima descrito.

Fica ressalvado o direito dafazenda municipal de cobrar débitos posteriormente

constatados, mesmo referentes ao período nesta certidão compreendido.

,17 de março de 2016.

DIOGO\SÈGABINAZZI SIQUEIRA



j S f j I i l  .  f l i I ì  ï r " l . \ l -  I ' - j
JU:ì',.i. ' 1 ÇÀ Dar TìRj\*AL,Ht)

cERTTDÃo NEcATTvA DE oÉgrros .TRaBALHrsrAs

Nome: ASSOCTACAO DE PROTECAO AO PATRTMONTO HTSTORTCO ARQUTTETONTCO
E TURISTICO DE SANTA TEREZA -  APHAT-ST (MATRIZ E FILTAIS)
C N P J :  0 6  . 2 9 4 . 6 0 6 /  0 0 0 1 - 6 3
C e r t i d ã o  n o :  2 6 5 5 7 3 8 9 / 2 0 1 , 6
E x p e d i ç ã o :  I B  /  0 3  /  2 0 1 6 ,  à s  0 7  :  5  t : 1 2
V a l i d a d e :  7 3 / 0 9 / 2 0 7 6  1 8 0  ( c e n t o  e  o i t e n t a )  d i a s ,  c o n t a d . o s  d a  d a t a
de  sua  exped ição .

ce r t i f i ca -se  que  Àssoc rAcAo  DE PRoTEcÀo  Ao  PATRTMONTO HTSTORTCO
ARQUTTETONTCO E TURTSTTCO DE SAI{TÀ TEREZÀ - ÀPHAT-ST (i,tATRrZ E FrLrArS) ,
i n q n r i l _ n / r \  n o  C N P J  s o b  o  n o  0 6 . 2 9 4 . 6 0 6 / 0 0 0 1 - 6 3 ,  N Ã o  c o N S T A  d o  B a n c or  Ç v  \  u ,

N a c i o n a l  d e  D e v e d o r e s  T r a b a Ì h i s t a s .
C e r t i d ã o  e m i t i d a  c o m  b a s e  n o  a r t .  6 4 2 - A  d " a  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o
T r a b a f h o ,  a c r e s c e n t a d o  p e Ì a  L e i  r Ì o  1 2 . 4 4 0 ,  d e  T  d e  j u l h o  d e  2 0 r L ,  e
n â  P o q n r r r n ã n  A d m i n i s t r a t i v a  n o  I 4 j 0 / 2 0 L 1  d o  T r i b u n a l  S u p e r i o r  d o
T r a b a l h o ,  d e  2 4  d e  a g o s t o  d e  2 0 I I .
O s  d a d o s  c o n s t a n t e s  d e s t a  C e r t . i d ã o  s ã o  d e  r e s p o n s a b j - l í d a d e  d o s
T r i b u n a i s  d o  T r a b a l h o  e  e s t ã o  a t u a f i z a d o s  a t é  2  ( d o i s )  d i a s
a n t e r i o r e s  à  d a t . a  d a  s u a  e x p e d i Ç ã o .
N o  c a s o  d e  p e s s o a  j u r i d i c a ,  a  C e r t i d ã o  a t e s t a  a  e m p r e s a  e m  r e l a ç ã o
a  t o d o s  o s  s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  a g ê n c i a s  o u  f i l i a i s .
A  a c e i t a ç ã o  d e s t a  c e r t i d ã o  c o n d i c í o n a - s e  à  v e r i f i c a ç ã o  d e  s u a
a u t e n t i c i d a d e  n o  p o r t a l  d o  T r i b u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a l - h o  n a
I n t e r n e t  ( h t t p  :  /  / w w w .  t s t . l  u s  .  b r )  .
C e r t i d ã o  e m i t i d a  q r a t u i t a m e n r e .

TNFORMAçÃO IMPORTAÀTTE
D o  B a n c o  N a c i o n a l  d e  D e v e d o r e s  T r a b a l - h i s t a s  c o n s t a m  o s  d a d o s
n e c e s s á r i o s  à  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  p e s s o a s  n a t u r a Í s  e  j u r i d i c a s
i n a d i m p l - e n t e s  p e r a n t e  a  J u s t i ç a  d o  T r a b a Ì h o  q u a n t o  à s  o b r i g a ç õ e s
e s t a b e Ì e c i d a s  e m  s e n t e n ç a  c o n d e n a t ó r i a  t r a n s i t a d a  e m  j u Ì g a d o  o u  e m
: n n r r ì n c  i r ' Á i  c i a i s  t r a b a f  h i s t a s ,  i n c l u s r - v e  n o  c o n c e r n e n t e  a o sJ  u u r

r e c o l h i m e n t  o s  p r e v i d e n c i á r i o s ,  a  h o n o r á r i o s ,  a  c u s t a s ,  a
emo lumen tos  ou  a  reco Ìh lmen tos  de te rm inados  em Ìe i ;  ou  deco r ren tes
d e  e x e c u ç ã o  d e  a c o r d o s  f i r m a d o s  p e r a n t e  o  M i n i s t é r i o  p ú b l i c o  d o
T r a b a l - h o  o u  C o m i s s ã o  d e  C o n c i f  i a ç ã o  p r é v i a .

l i . ì . , ' i . a l ã s  e  s i : ç e s ; Ò e s ;  c i l a i i i ì Ì s i  " . ì r r s - ì :
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CertiÍicado de Regularidade do FGTS - CRF

fnscriçãoi 06294606/000t-63
Razão Social:ASSOC pRoT PATRTM HrsT ARQUTT TURTSTTCO
Endereço: AV ITALIA / 474 / poRTO ALEGRE / RS / 9s700-000

A caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art.7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certif ica que, nesta
data, a empresa acima identif icada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos deúidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Vaf idade= 26/02/20L6 a 26/03/2016

C e rt i f i ca çã o N ú m e ro : 20 1 6 02260207 2SZ9 027 23O

Informação obtida em t8/03/2AL6, às 07:50:28.

A utilização deste certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verif icação de autenticidade no site da caixa:
www.caixa.gov.br



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA FAZENDA

RECEITA ESTADUAL

Certidão de Situação Fiscal no 00094253í2

ldentificação do titular da certidão:

Nome: ASS DE PROT AO PATR HIST E TUR DE SANTA TEREZA

Endereço: AV lTALlA, 474

CNPJ:

SANTA TEREZA - RS

06.294.606/000í -63

Certificamos que, aos 18 dias do mês de MARÇO do ano de 2016, revendo os bancos de dados da Secretaria da Fazenda, o titular
acima enquadra-se na seguinte situação:
CERTIDAO NEGATIVA

Descrição dos Débitos/Pendências:

Esta certidão NÃO É VÁLIDA para comprovar;
a) a quitação de tributos devidos mensalmente e declarados na Declaração Anual de Simples Nacional (DASN) e no
Programa Gerador do Documento de Arrecadação do Simples NacionalIPGDAS-D) pelos contribuintes optantes pelo
Simples Nacional;
b)em procedimento judicial e extrajudicial de inventário,de arrolamento, de separação, de divórcio e de dissolução de
unisã.o estável, a quitação de ITCD, Taxa Judicíária e lTBl, nas hipóteses em que este'Ímposto seja de competéncia
estadual (Lei n' 7.608/81).
No caso de doação, a Certidão de Quitação do ITCD deve acompanhar a Certidão de Situação Fiscal.

Esta certidão constitui-se em meio de prova de existência ou não, em nome do interessado, de débitos ou pendências
relacionados na Instrução Normativa n'45/gg, Título lv, capítulo V, 1.1.

A presente certidão não elide o direito de a Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul proceder a posteriores
verificações e vir a cobrar, a qualquer tempo, crédito que seja assim apurado.

Esta certidão é válida até 16t512016.

Certidão expedida gratuitamente e com base na lN/DRP n" 45/98,Título lV, Capítulo V.

Autenticação : OO1 847 467 1
A autenticidade deste documento deverá ser confirmada em https://www.sefaz.rs.gov.br .



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
ProcuradoriaGeral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DíUDA
ATIVA DA UNIÃO

NOme: ASSOCIACAO DE PROTEGAO AO PATRIMONTO HISTORICO ARQUITETONIGO E
TURISTICO DE SANTA TEREZA - APHAT.ST

CNPJ: 06.294.606/000í-63

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam
pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nQ 8.212, de 24 dejulho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.be.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN ns 1.751, de 02t1012014.
Emitida às 07:47:55 do dia 1810312016 <hora e data de Brasília>.
Válida ate 1410912016.
Código de controle da certidão: CEDA.2FC5.7534.DB0í
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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no CICI sob rì" 32831102A-41) c iclcnticlade n" 9013990801-SSP-lìS. l0) I lnio

Antonio Casagrantle, furrcionirri<l público, clivorciaclo, brasileirct, t 'c.siclctttc c

clonricil iado na l irrha 130 da Leopoldina s/ttu, CEP 95.715-000 ctl Sittrta

Tcrcza-lìS, inscrito tlo CIC sob no 3l 1945670-53 e i<lcnticladc rì"
(>017(t9A766-SSP-RS, I l) Dianei Raimunda Ferri, conreroiiuttc, lrrasilcit 'a,
scparacla judicialmente, residcnte e domicil iacla na Av. It ir l ia n" 143, trairrcr

Ccrrtro. CF,P 95.715-000, cttr Sattta Tereza-RS, ittscrita no CIC sob tì"
27SìA422A-91 c iclenticlade n" 5055361058 SSP-RS, l2) Laelso \/ ignatti,

agricultor, brasileiro, solteiro, ntaior, residelltc t: donricil iado tta Linha 150 da

Legpolclirra s/nn, CEP 95.715-000.errr Sauta'fercza*RS,'inscrito no C-.l(l sob
rr" 751758430-87 e identidade rro 9049879332-SSP-RS, l3) Clóvis Elói
Prestes Braga, furrcionário público, brasileiro, casado, rcsiclcntc e
clonr ic i l iado na Av. I t l t l ia n" 130, bairro Centro,  CEP 95.715-000 ctr  Satr ta
Tcrcza--[ìS, irtscrito rÌo CIC sob lro 43524206A0'34 c idcntidadc rr"
()02575(i751-SSP-RS, l4) Jonas Riboldi Finatto, comerciârio, brasileiro,
sol tc i t 'o,  nrer ior ,  resic lentc c dornic i l iado t ta l tua Amadeu Piccini t t i  n"  215,
birirro Centro, CEP 95.715-000 em SantaTeleza-RS, inscrito no CIC sob n"
í192289300-04 e identidade no 1055364121-SSP-RS, l5) Carina lì ielski
Chirninazzo, colnerciantc, brasileira, solteira, tttaior, residerrte e donricil iada
r rn  I {ua  Ar ladcu P icc i r r in i  r t "  2 l5 ,  ba i r ro  Ccnt ro ,  CEP 95.715-000 c t t t  San l i t
' f 'crcz,a lìS, iuscrita no C'lC sob rì" 982(r i 6140-34 c iclcrtt icladcr rl"
3070453919-SSP-RS, l ( r )  led:r  Meneghett i ,  agct t te c lc saúck:,  brasi lc i ra.
casncla,  rcsidcnte c c lomici l iacla na Linha Cracictra Baixa s/ t t " ,  CI iP 95.715-
000 crrr Se'.nta Tercza-RS, irrscrita no CIC sob 11" 471635260-91 c iclcntit laclc
11" .5041tì(r2541-SSP-RS, l7)  iVlarcio Àndró Cel la,  engettheiro.  brasi lc i ro,
cnsaclo, rcsiclcrrtc c clonricil ierclo rta Rua Abranlo Caulì1o tt" 20l, trairro C'ctttt 'o,
( ' l :1,95.715-000 cnr Santr  Tcrcza- l ìS,  inscr i to no CIC sob t l "  44i ì0041Ì70-72
c it lurtit l i lr lc tì" 40371ì I 3922-SSIt-RS, I tJ) i lclão Cttuttto, altosctttaclo,
brirsilciro, scllal 'aclo juclicialnrcntc, resiclentc c clorrrici l iaclo tta [ìua Àrtgelo
( lc l r iot t i  r r"  440, CEP 95.715-000 enr Santa' l 'crcza- l ìS,  inscr i t< l  r ro CIC.sclb
rr"  l ( r . l2f Ì1290-00 e ic lent ic lacle nu 2008989101-SSP-RS, l9)  Diogo [ ìemrrs.
rnolor ista,  brasi lc i ro,  sol tc i fo,  r luì iof ,  Iesic lpntc c c lont ic i l iado rra Í {ua Cósarc
Appiani ' r r"  2(r0,  bairro Ccntro.  CEP 95.715-000 0l1t  Sat ' ì ta Tcreza- l ìS.  i t tscr i to
rro (' lC sotr r1" 929790920-53 c identidatlc rt" 3Q70933753-SjSP-lìS, 20)
Âl l r ' :uno Clurnr) .  cclrncrciantc,  brasi le i ro.  r ;o l l .c i ro,  t t r i t ior .  r -csidcrr tc 'c
rkrnr ic i l iado t ta l ì ' t ta r \bt ' i t t t to Catr t r to n" 303, t ra i i ' l 'o  Cct l t ro,  Cl l ì I ' }  95.715-000
clrr Santa Tcrcza.-lìS. i lrscrito rro CIC sob 11" 000529990-09 c it lcttt it latlc rt"
501Ì1373752-SSI ) - l ìS ,21)  iV la r io  Ce l la ,  r t t ccân ico ,  b ras i l c i ro ,  casado.
rc.s idcrr tc c tJonr ic i l iacio na l ìua Abranlo Caul lx l  r t "  20l ,  bt t i r ro Ccntro.  Cl i l )
9.5.71-5-000 crl  Sarrta Tcrcza-l ìS, insct ' i to no CIC sob n" 0290915(rÇ-f?E
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idcntit laclc n" 80|9720203-53P-RS, 22) Michel l latista Bettinell i , irrdustrial,
brasilciro, solteiro, rttaior, rcsidcnte e domicil iaclo na Linlra Nova lìspcrarrça.
s/n"; -ClrP 95.715-000 crìì Sarrta Tereza*RS, inscrito rìo CIC sotr lì"
008374260-30 c idcntidadc n" 3087694463-SSP-RS, 23) Paulo lìctt irrell i .
industrial, brasileiro, casado, residente e dorrrici l iado na I-irrlra Nova
EspcrarrÇa s/na, CEP 95.715-000 enr Santa Tereza-RS, inscrito no CIC sob 11"
134524950-00 e idurtidade no 4012239606-SSP-RS, 24) Paulo Ferronntto,
hrncioirár' io púrblico, brasilci lo, casado, residcitte c dorri ici l iaclo rra Lirrha
Bcnto Corrçalves s/n", CI3P 95.715-000 em Sattta Tereza-RS, inscrito no CIC
sob n" 3759'66590-04 e iclcntidade no 1016088054-SSP-RS, 25) Bvanclro
Carlos Chies Mnchado, aclvogado, brasileilo, solteiro, rl ' ìaior, residcntc c
donr ic i l iaclo na Rua Antonio Tranront ina n" 29, bairro Centro,  Cl lP 95.715-
000 cnr Santa Tcrcza-ÍìS, ittscrito rro CIC sob rì" 537(r03790-ti7 c idcnticladc
lr" 50358ir0(r25-SSP-RS, 26) Luiz Brun, aposentado, brasileiro, soltciro,
rssidentc c donricil iado na Linha Leopoldina s/no, CEP 95.7l5-000 crrr Sarrtit
Tercza-RS, inscrito r1o CiC sob no 20a944340-34 e iderrtidaclc n('
7005150094-SSP-RS, 27) Nadia Panizzi, funcionária pública, brasilcira,
soltcira, nraior, residentc c clorrrici l iada na Ar', It ir l ia s/nu, CEP 95.715-000 crrr
Sanla l 'crcza*RS, inscrita no CIC sob n" 004820160-00 c iclcnticlaclc r1"
l0í1653410ír-SSP-RS, 2t ì )  Ivandro Remus, conrcrciantc,  brasi le i ro,  casaclo.
rcsitfctttc c clonricil iaclo tta Rura Dont Giosuc Barclirr n" 2()2, bairro Ccrrtro.
C[rl '  95.715-000 enr Santa Tereza-RS, inscrito no CIC sob n" 535857550-20
c it lcrrl i t lnclc n" 3037096tt19-SS|)-RS, 29) Luiz C:rrlos Riboldi, corricrciaptc,
hrasilciro, casado, residente e clonricil iado na Rua Dorn Giosue Bar.clin n.,
3(r9, bairro Ccntro, CtiP 95.715-000 ettr Sarrta Tercza-RS. inscrito no CICI
solr rì" I l t0(r ! 0790-20 c iclcntidaclc n" 102995048 I -SSP-RS, 30) Alice
Strirrghini Ribolcli, funcionhria pública, brasileira, crÌsadiì, r 'csidcrrtc e
clolrr ic i l iada t ta [ ì r - ta Dorrr  Giosue Bardin no 369l ,  bairro Ccntro,  Cl ]P 95.715-
0(X) cnr Stirlta'fcrcza-tìS, ittscrita no CIC sol) rì" 4(t5325c\10-tt7 c iclcrrtidaclc
t t"  l {01 I  1973ír(r-SSjP-RS, 3 |  )  Beatr iz Paulus,  cortsul tora,  brasi lc i ra,  cusada,
rcsitlctttc c clt lrnicil iacln na l{ua Cânclido Zanr,orrai lì" 1571302, train.o Sarrta
I ì i ta.  C' l j l '  95.700-000 ct t t  [ ]cnto Gonçalves- l ìS,  i r rscr i ta rro CIC sotr  .6. '
11445Í)390-tÌ7 c iclcrrticlaclc rì" 502404642(r-5SP-lìS. 32) lnrci Ârrtorrig
Ii i ttrell i , al ' tcsito. bt'asilcircl, casado, t 'esidcrrte c clopricil iaclo rra r\r,. Sir6
Iìocltrc tt" Íì97. bairtu São Iìotprc, CIEP ?5.700-000 crn Bcrrto Cìorrçalr,cs-lìS.
i r rscr i to no CIC sob r ' ì "  114998420-15 c idcrr t ic ladc n" 3022719tì t t5-SSi l ) -RS,
33) lì icnrclo Vignntti Cautntt, tu'tcsi-to, brasilciro, soltciro, rrraior.. r.c.sirlcrrtc c
clornicil iaclo na lìrta Ângclo Ccrriotti s/n", CEP 95,715-000 cnr Sapra'l 'c1cza-
[ ìS.  inscr i to no CIC sob t l "  9051137()0-72 c ic lcni ic laclc rr"  705l(r0796i-SSl,-
l ìS.  34) l Ìudi  Dalbel ' to Acco, i t tc lustr ia l ,  [ l r ls ; i lc i ro,  casarkl .  r .csi t lcrr tc c
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domiciliado na Rua Antônio Tramontina s/no, baino centro, cEP 95.715-000

em Santa Tereza-RS, inscrito no CIC sob no 232314400-68 e identidade no

rcA72535g2-SSP-RS, 35) Artindo lvan Stringhini, motorista. brasileiro,

casado, domiciliado na rua Amadeo Piccinini s/no, bairro Centro, CEP
g5.7lS-OOO em Santa Tereza-RS, inscrito no CIC sob no 222A00210-53 e

identidade n" 1006744286-SSP-RS, 36) Roberto Mielle, funcionário público,

brasileiro, casado, residente e domiciliado na Avenida Itália s/no, bairro

Centro, CEP 95.715-000 em Santa Tereza-RS, inscrito no CIC sob no

029423300-82 e identidade no i010051579-SSP-RS. Foi aclamado para

coordenar os trabalhos a Sra. Irina Rosa Caumo, que convidou a mim Sandra

Maria Acco para lavrar a presente ata. Assurnindo a direção dos trabalhos, o

Sr. Coordenãdot solicitou que fosse lido, explicado e debatido o projeto de

Estatutô da Associação, anteriormente elaborado, o que foi feito artigo por

artigo. O Estatuto foi aprovado pelos votos dos associados fundadores, cujos

no*.r estão devidamente consignados nesta ata. A seguir, o Sr. Coordenador

determinou que se procedesse à eleição dos mernbros dos órgãos sociais,

conforme dispõe o Estatuto recém aprovado. Procedida à votação, foram

eleitos para o Conselho Deliberativo os seguintes associados: como

Presidente do Conselho Deliberativo a Sra. Irirra Rosa Caumo, e como

membros o Sr. Adão Caumo, Sr. Ivandro Remus, Sr. Rudinei De Oliveira

Schmitz, Sra. Carina Criminazzo e Sra. Dianei Raimunda Ferri, e como

membros suplentes Sr. Roberto Mielle, Sr. Diogo Remus e Sr. Arlindo Ivan

Stringhini, e para membros do Conselho Fiscal os associados Sr. Luiz Brun,

Sra. Alice Stringhini Riboldi e Sr. Evandro Carlos Chies Machado, e para

seus suplentes os associados Sra. Nádia Panizzi, Sr. Clóvis Elói Prestes Braga

e Sr. Ricardo Vignatti Caumo, para a Diretoria Executiva os seguintes

assoçiados: Presidente Sr. César Augusto Prezzi, Vice-Presidente Sr. Márcio

Cella, Secretária Sra. Márcia Fleck Valduga e T'esoureira Sra. Sandra Maria

Acco, todos já devidamente qualificados nesta ata. Os eleitos declaram que

não estão incursos em qualquer penalidade prevista em lei que os impeçam

de exercer suas atividades. Prosseguindo, todos foram empossados nos seus
cargos e o Presidente da Assembléia, Sra. Ilitra Rosa Caumo, prosseguiú na
direção dos trabalhos declarando definiti$amente constituída, nesta data para
o útrro, a ASSoCIAÇÃo DE PRoTEçÃo Ao PATRIMoNIo
HISTORICO ARQUITETONICO E TURISTICO DB SANTA
TERXZA, APHAT-ST, com sede na Av. Itália no 474, bairro Centro em
Santa Tereza-RS, QUe tem os seguintes objetivos, conforme estabelecido no
art. 30 do Estatuto aprovado:
a) desenvolver mecanismos que garantam a preservação
Histórico do município de Santa Tereza;

Patrimônio
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b) gongregar os associados que exerçam atividacles empresariais afins com osobjetivos daAssociação de Proteção ao Patrimônio Históri"o arquit"lãni.o 
"Turístico de Santa Tercza - ApHAT-ST;

c) defender os interesses dos associados, promovendo todas as medidasfavoráveis e necessárias á defesa da livre iniciativa, e do desenvolvimento
regional;
d) participar do quadro social de outras entidades, conselhos, associações,federações, confederações de interesse comunitário, social, empresariar e dePatrimonio Histórico e Arquitetônico;
e) promovern no município, no país e no exterior, as atividades do proieto
Cultural Associação de Proteçãô ao Patrimônio Hirrórü-Ã;;;iãOïü'. .Turístico de santa Tereza - ApHAT-sr, assim como pio*ou., os produtos eserviços de seus associados;
f) orientar e dar acesso aos associados, infcrmações com a finaridade deesclarecê-los sobre questões de cunho técnico, àorninirtrud";; j;;íd;;" ,econômico1'

g) manter intercâmbios e rearizar convênios com entidades que the são afins,no país ou no exterior:

i) angariar e recorher fundos para a rearizaçãodos objetivos da associação;
i) promover projetos de d-esenvolvimento sust.niáuet ae caráter socialeconômico curtural e turístico que favoreçu , ;;;rvação da arquitetura,paisagem e saberes da comunidad'e.como nada *ãi, houuesse a ser tratado, asra. Irina Rosa caumo, presidente da Assembreia, a.u por enceffado ostrabalhos e eu sra.. sandra Maria Acco ravrei u pr..rrnrJ ata que lida e achadaconforme, segue, devidamentr urrinuou prro ctoràrnuaor, por mim e perosdemais associados fundadores, como prova cie livre vontade de cada um deorganizar a AssocrAÇÃo nr pnornçÁõ io PATRIMOwToHrsTóRrco AReurrBToNróo E rúrusrico DB 'ANTATEREZA, APHAT-ST.

h) promover todo tipo de atividade
socíal, cultural, artística, econômica.
outras;

do interesse dos associados, na área
financeira, educacional, da saúde e

Irina Rosa Caurüo - Coqrdenadora

. í 1  â

)^)* y/";-I*,
Sandra Mhria Acco - Secretária
da Assembléia da Assembléia
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ATA N" 14 DA4I9EMBIÉIA GERAL- DA ASS-OCIAçÃO ONPROTPçÃO AO PATRIMÔúIO IUSúNIèOanQulrErÔNrCo E-ruúsFiãõ ôr saNra TEREZA -
. Aos rr -($zorlo.rn,* o" âlrHlrfï" r0,, ,oois mil etreze), às rehoras, na.Av. rtariano'474, cBp gs7r5-000 em santa Tereza_Rs, reuniram-secom o propósito de rearizarem 1 T:rrgleia_serar ã;gil#;ìïll.iaao,denominadaAss_o_crAçÃqDryrnoisdaïì,'oparnrprôNro
rrsrÓruco ARQtrrrnrÔNrco E ffiúsri'co DE 'ANTA TEREza_alllaT-sr, nog termos da legisragão vig"il, ;seguintes pessoas fisicas ejurídicas que asslnaT 

" 
p**ní" ATA . F-oi uciúaao para coordenar ostabalhos oi 'sr. presidente da Aplf{t.."u1* Ã;"sro prezzi e para lawar apresenteATA a slcrei*ia s.r1r9r Morelo cella. Ãsr*ïãï" ffi* oo,trabalhos, o coordenador sol-icúu que fosse lida a ata numero 13, e4plicado edebatidoo relatório e aprestação de coot* *r.r.it-e- os_anos de 20rr e2012da Associ ação. o rera.t$o {i_aprovado pero coni[.o.rirrã oï..ïr**idadeconforne a@ apresentada e lidu uor presentes e também pelos ollo, de todosassociados, cujos nomes esrão devidamente .ãryrã""1a$ drã;r" ï ,.guir, osr' coordenadordeterrninou que se procedesse à ãr"içao ;ã;ã;io, uoaçaoaberr4 foram ereitos o, -rrnuïo, 

:,:qrTdrËaô, *.i"iïãnïo*, dispõeo Esüaruro' conserho Deriborativo os seguftrtes *rïgr"a3;;ï|g#o Bochi,craimu Bortolini, Dougras noiouo , EIiãn" Furranefto, RenatoB*.tt." VarmorLonghi; para membros d-o c*rcúo-Fiscal o, *rì"i"aos Michet eátirtuBeïinelri,susanaKosrowski , Àtriaes r*iã,-Norìi Büi;, il;ãlo *"rnur,Evani Maria prer'zi.para a nú"tori" uxucuuí, o, ,"guintes associados:Presidenre sr' césar Augusto prezzi, r" vicef;tdr:r. 
ïrr"y-üãraro celq2ovice-presidenre 

ryúraã ïË;.ni t" s..r.tÀiJ,9ra,.9atiã c.umq z"
ìïï'ff"iliffi-ïtrf,',h: m:f::lly*'ã ú;ïi'Ëo, Anj os ede sócios da Aphat. os ereitos J."r*.* que não 

"iiïffii3:fiffi1.;"-penalidadepreüsta em rei q* o, i*peçam de exercer suas atividades.
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Apresentou o relatório de atividades 201 | e 2012 e abordou os assuntos dapauta- Prestação de contas e R.elatório Anual. Comunicações sobre Lei de
tombamarto - Iphan assim coÍno o f,uraciamento via CEF.- Caixa EconomicaF".dt4 p-ateitaunção de irnóveis históricos. Distibuição D\lDs com videossobre Santa Tereza. Relação dos novos equipamentos da orqurrt aie acordeões.R.:t::. da pâginalnternát www.aphat.corn.br, toüalment" ;iüi};; phno detrabalho da 4u fase projeto derominado ponió de curtura orq*rt i a.Acordeões' Previsão de aquisição d-e equipamentos confor-.^r"luúo do anexodo ministerio da culturq para a 4'fasel ràlaçao patrimônio j,ïprãr.ração ediscussão sobre a possibilidade de _remont.gã* ã..Ha9rt* #;ffieões que foidesmontada do espaço da Epopéiartalianadã Giordani f"ri.Ã"ï* BentoGonçalves. Salientou que sómènte o acervo foi avaliad;;*ïõ ilif n ir.Apresentação do projeio LEONE ALATO que está em andamento pelo comverse seráinaugurado em n/rc/20r3._?lçryËnto para comunidade do filme **CA]\{PEONATO MUNDIAL DT BOCHAS *i qUE SErá rOdAdO CM SANTATerezaem maio, produção da TVE com a direção á. go.u MinËãiã,Assunüos Gerais'A seguir, o Presidente salientou Ã"..rridade de realizar umaaudiência publica com a promoúoria. federal ; iú para tratar da adequaçãodos eventos que tem agredido o patrimônio puúii.oe histórico de sant aTereza.como nada mais houvesse a ser tiatado, o si. presidente deu por encenado ostrabalhos, eu sr' sirley MoreiÌo cella. íu*.i u ptlrìnre ata que lida e achadaconforme; segue, devidamente assinada pelo Cóordenador, por-úìi ã p.tosdemais associadosrgoao provade livre vontua. ã. cuq um de organi zar aAssocraÇÃo Dr p]Ìo*Õao eo raiirmiõúó ririroRrcoARQUITETONICO N rUNrbrrCO DE SANTA rPitOZi, APHAT.ST.

f f imp(,*ntZàíiâr1oâ*m.pí2ffint .==M _^OL-J)
10 secretaria:catíacaumo ËüiíJ:il#;;í;;iüú;.

2o secretario: Bruno Comacchio
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ESTATUT9 DAAsSoGIAçÃo DE PRoTeçÃo AO PATRIMONI9
Htõïó'Rlóõ ÁnoUrreroúrco E TuRlsrlco DE sANrA TEREZA

APHAT - ST

Art. 50, É obigtivo'da associação a valorização, recuperação, restauração e preservação do legado,
patrimônio cultural,. histórico, natural e arquitetônico da comunidade de Santa Tercza. Desenvolver
relações de intercâmbio e ações de caráler fonaativo com a ltália, apoiar o Tratado de cidades irmãs, o
gemeliaggio com o urunicipio de San Biagio di Callalta e especialmente com as regiões do Vêneto,
Trentino e Friuli, o Triveneto. A i,iabilização e o fortalecimento das pessoas físicas e jruídicas que
compõe seu quadro de associados, bem como proporcionar a obtenção e o clesenvolvimento de
ãtiviclades educativas, artisticas. culturais bem como a criação de alternativas de Turismo Sustentável.

Arr. 60- São objetivos especÍÍïcos da Associação:

a) desenvohre.r mecanismos que garantarÌ1 a preservaçãd Uo Patrin:ônio Histórico do município de
Santa Tereza;

b-) gongïegar os associados que exerçar:r atividacles empresariais alìns' iom os objetivos da .,\ssociação
de Proteção ao Patrimônio Histórico Arquitetcìnico e Turístico cle Santa Tereza - APHAT-ST:

e) defender,,oç interesses clos associados, promovendo todas as r:redidas favoráveis e necessáiias à
dèfesa da livre iniciativa, e do desenvolvimento regional;

{),galicipar 
do Cu1fr9 social de outras enti,Cades, conselhos, associações, federações, confedqrações

de interèsse comunitário, social, empresarial e de Patrimonio Hisrórico e Arquitetôníco:

)fício de Regtsfro Civr/ das Pessoas Jurídtcas
Serlifico que a preserrte cópia é uma reptoduç:ã''
:iel da via quc se encontra arquivada neste

oo-CI-â.J"
, / \ A / t / ' \
V V V Vt i -Éot: l t r t .c h4içl ' tet{ t t ' t

S r.rbsti tr"rto 
-fabel 
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CApÍrULO I - DeBSNôMINAÇÃO, SEDE, Ánf.e DE ATUAÇÃO E DI;RAÇÃO

Art. 1o- A Associação:de proteção ao Patrimônio Histórico Arquitetônico e Turístico de Santa Tereza -

ApHAT,ST é uuú assoçíqção sem fins lucrativos, com prazo de duração indeterminado, que reger-se-

á pelo presente sslagüi e pèla legislação específica" em vigor'

'  
,  ,  , , ' : .  I  :  :  -  . .  

:

AÍ. 20- A entidade ú sua sede na Av- Itália, no 474, conrplemento sú-solo, no município de Santa

Tere-za- RS, CEi 95715-000, e como foro o município de Bento Goncalves - RS.

Aft, 3o- Asociedade,é,constituídâ pof um número iiimitado cle associados.

,Art. 4o-' A,entidadê poderá compor e manter escritórios em qualquer ponto do território nacional e no
,exterior-; dês-d.ç-:l4uesejra'conveniente aos associados'



'f?

ry
't-

e) promover, no município, no país e no exterior, as atividades do Projeto Cultural Associação de
Proteção ao Patrimônio Histórico Arquitetônico e Turístico de Santa Tercza - APHAT-ST, assim
couLo promover os produtos e seruiços de seus associados;

f) orientar e dar acesso,âos,âsSociâdos, inforrnações com a finalidade de esciarecê-los sobre questões
de cuúo tébnieo, adminisfiativo, jurídico e econômico;

g) manter intercâmbios e rcalizat convênias com entidades que lhe são afins, no paÍs ou no exterior;

h) captar fundos par arcalïzaçáo dos objetivos da associação;

i) promover projetos'de desenvolvimento susten!ável de caráter social, econômico cuitural e turistico,
gue favoreçam a preservação da arquitetura, paisagem e saberes da comunidade.

Parágratb Único: É expressamente vedado aos órgãos dirigentes da associação, por seus mernbros
titulares ou suplentes, bem como aos subordinados da associação, nranifestarern-se óm nome desta, em
quaisquer circunstancias ou ocasiões, sobre poiítica partidária e fazer proselitismo ideoiógico ou
sectari$no religioso, sob as penas estabelecidas no Regimento Interno.

CAPÍTULO NI - DOS ASSOCIADOS, DIREITOS E DEVERES

Art.7p- Poderão ser associados da associação todas as pessoas Íísicas oujuídicas, de todas as ciasses e
setores, em número iÌimitado, desde que engajados nos objetivos, filosofia e projetos culturais da
Associação de Prot'eção ao Patrirnônio Histórico Arquitetônico e Turístico de Santa ie..ru - ApI{Ai-
sT.

Parágrafo Ünico: Serão admitidos corno associados os candidatos que encamirúarem proposta e ficha
cadastral, devidarne*te assinada, e qtte tiverem sLla inscrição aproi'ada pela Diretoriá Eiecutiva, em
conformidade com os critérios de{.erminados pelo Regirnento Interno da aisociação.

Alt' 8o- 0s associados não respondem, subsidiaria ou soliciariamente, pelas obrigações assumidas peia
associação. { 4

A-n. 9o- A Associação é consrituída peÌas seguinres câtegorias de Assoiia'dos:
a) ContribuÍnïes: todos os que tiverem suas propostas aceitas peia Diretoria Executiva e pagarem as
contribuições e obrigações pecuniiírias fìxadas por esta:

b) Benemérito: os gue prestarern sen'iços ou auxílios relevantes à associação outorgada pela
Assemblóia Geral Ordiniíria. cuios c:itérios estarão estabelecidos no Regimento Interno;
c) Conespondentes: aqueles que residem em oì.rtros pontos do territorio naqionaj ou outro país;
d) Fundadores: todos aqueles qtte assinarem o livro de prescnça da sessão inaugural da associação.

Qftcia c/e Regisfro Civitdas possoas Juridit:as
CertiÍìco gue a presente cópia é uma roprodução
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paúgafo ,Único: Â,.associação.pela sua Assembléia Geral Ordinaria' poderá coqceder tÍtulos'

comendas.ouhonras,a pessôas Íïsicas 
""#ã;;r;!* "onfor*idade 

com ãs critérios determinados

pelo Regimento Interno'

, - . --ociação a mensalidade proposta qela Diretoria Exegutiva,
AÍt. 10' Os associados deverão pagar a ass

ultouuau pelo Conselho Deliberativo'

Parágr1fg'Urucor-'lÀ Ouetolia Ex9cl1y,a po'1erá dispens'ar' temporariamentq o' paganento das

mensaliôadescolur*J.iyuffi; áìfoi'iJ"i" "o* 
o, 

".'itétior 
dererminados no Regimenro Interno'

.
a  :  :  r i

tut. 1l- São direitos dos associados:

a).toroarpartgd4qgS"senr.1blÉias,lgeraisrler:nïões, congressos' conferências' palestras' cu'sos' simpósios'

"l"n*,ïoãop 
quairqort rroentot pro rnovido s p e i a a s soc iaç ão ;

bì utilizartodos os serviços prestados pela associação;

a) uo* e ser votado para calgos eletivos nas assembleias gerais' desde que quites com sues

obrigaçOesl 
r' 

__ r^ ^,
d)apresentarmemoriais;indicaçõesesugestõesdointeressedaassocÍação;

e) oropor novos associados;

í ,..orr* ao csnselho Deliberativo de qualq*er prrnição imposta por qualquer órgão diretivo' no
-w^zo 

drninta (30) diás a partir da ciência da punição;

a Executiva e clo Conselho Deliberativo;
s) tontar ciência das atividades da Diretorir

ij ,"qu.r., convocação de Assembréia Gerar Extraordiniíri4 justificando o seu pedido, e subscrira por

1/3 dos associados.

lrrt.]2-São deveres dos associados:

a) cumprir efazercunrprir os Estatutos e r Regimento Interno;

b) acatar, cpmprir e respeitar as deliberações dos órgãos dirigentes e' em especial' as resoluções

;í";;;d.; p.las-ÀrremblSias Gerais; iÀ

c) colaborai para o desenvolvirnento e aprimoramento da associação e dos associados;

' d) pagar as mensatrdpdes e outras obriga$es pecuniárias exigidas;

e1 respqnsabilizar-se pelos encargos delegados pelos órgãos dirigentes;

f) voarPara cargos diretivos;

g) participar das reuniões, Âssembléias Gerais e Cornissões pala as quais for convocado;

h) zelarpelo bom nome da associação, se: patr'imônio e pela integração de seus membros'

Àn. 13- Serão excluídos cio quadro sorial os associados que descumprirem as determinações do-Eãi|o,lou 
ao Regimento Intlrno, berr, como aqueles que se tomaïem notoriamente inconvenientes

o" nao rnanti'ereni conduta compatível com a finalidade da associação, a critério do Conselho

I)eliberativo.

Oficiode Ragisfro Çivildas Pessoas Jurldk:as
Certifico que a píesente copia é urna roproduç:ão
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cApÍTULo IV - Dos oRcÃos DIRTGENTES DA AssocieçÃo

Art. l4- São órgãos dirigentes cla associaçãor

a) Assernbléia GeraÌ;

b) Diretoria Executiva;

c) Conselho Deliberativo;

d) Conselho Fiscal;:

CAPÍTULO V- DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 15- As Assemblélas são compostas pelos associados, quites com a tesouraria e em pleno gozo de
seus direitos, sendo soberana em srÌas resãluções, desde qujnão contrariem a legislação ulgentel

AÍt' 16- Cada associado terá direito a uÌn voto nas deliberações clas Assembléias Gerais.

Art. t7- As Assembléias Gerais serão convocadas com dez (i0) dias de antecedência, no mínimo,
mediante editais fixados na sede da Associação, nos quais'deverão constar, obrigatoriamente, os
assuntos a serem tratados.

Parágrafo Único: Em caso de reforma estatutária, a Assembléia Gerat Extraordinaria deverá ser
convocada com trinta (30) dias de antecedência.

Art. l8- As deliberações das assembléias serão tomadas por maioria simples dos votos dos associados
presentes, com ressalvas do artiso 25o.

fu1. 19- As Assenrbléias instalar-se-ão; À i

a) em primeüa eonvocação, com presença de dois terços (2i3) dos assoçiados quites com a tesouraria.
b) em segunda convobação, que oconerá com dez minutos após a hora marcad a pa.aa primeira, com apresença de qualquer número de associados,

"\It' 
20- As Assembléias Gerais Ordinarias serão convocadas pelo Presidente cla Diretoria Executiva.

Qfício de Regisfro Cirríldas Pessoas Jurldicas
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'Art.23- São atribuições da Assembléia Geral Ordinriria;

a) eleger a 
"*pos*, 

dentê seus associados, de dois em dois anos, o Presidente, Vice-presidente,
Secretário e TesoúEiro da Dirctoria Executiva;

b) eleger e empossar, de dois em dois anos, os membros do Conselho Deliberativo:

c) tomar coú;.ú"ob do Balanço Geral anual da associação e do relatório da Direroria Execuriva,
bem como deliberar arespeito;

,  .  
'  ' . a : : . .

d) tatare deCidir,-qüaisqúei,assurltos de interesse da associação, tomando as decisões cabíveis;

e) elaborarnoúAinteinas, tal como o Regirnento Intemo.

Art. 24- São aribuições da Assembléia Geral Extraordinária:

a) reforma dos estatutos;

b) delibàru sgbre a alienação, pernÌuta, oneração ou gïavame, a qualquer tÍtulo, de bens imóveis de
propriëdade ou.posse da associação;

9) resolvu sobre a .fusão, incorporação ou dissolução da associação, devendo nesse úlltimo caso,
.indicara:instituição de fins análogos, à qual deverá ser entregue o patrimônio sociai;

d) deliberaritobè â interupção e/ou perda do mandato do Presidente da Diretoria Executiva.

l

PARÁGRAFO.PRXTEIR9: A Assembléia Geral Extraordinária convocad.a para a fi.rsão, incorporação
ou dissolução da associagão, somente será instalada com a presença mínima de tlois terços qil:; áos
associados.

papi6pçO'. SEGLÏNDO: A alienação, permuta, gneFçlq ou gravame de bens imóveis de
propriecïade oï fosse da associação, só serão submetidos à deliberação da assembléia após obter a
aprovação de dois terços (2/3) dos rnembros do Conselho Deliberativo. . .

PARÂGRAFO TERCEIRO: A instalação da Assembléia Geral Extraordilâ'ia para rïarar sobre
inteffupção e/ou perda de mandato do presidente da Diretoria Executiva, somente ocorrerá mediante
lleulsiç49 e aprovação por dois terços (2/3) dos memblos do Conselho Deliberativo ou por maioria
absolüa dos associados quires cont a tesouraria.

A* 
.2-5. Nas Assenbléias Gerais, as votações serão realizadas por escrut'úrio secreto ou por acÌamação,

a cti!ério do presidente da assembléia.

QfÍcio de Regi.sfro Civil das Pessoas .Jurldicas
Certìfico que a presente copia é uma reprodução
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cAPÍTULo vI - Do coNSELHo DELIBERATivo
t!

fu t .26-oConseihoDet iberat ivoéoo1q|omaiordaassociaçãoqueserácomPostoporseis(6)
membros,titulares € tÍes (3) suplenles, eleito's ;;dilo' ptiu Assembléia Geral ordinária' cuio

raandato será dë dqis (2) anos

Parâgrafo unico.: serão membros natos do conselho Deliberativo' todos os sócios fundadores'

Art.27-A tomadá de posse dos novos coaselheiros deverá osorrer por ocasião da data da eleição' ou

impreterivetmente, até"o-;;;i;;:ái; Oo Àet i*-*tço de cada ano' ocasião em que também deverá ser

eleito, dentre os *.*trï, io ò;;;ãh; Deliberativo, seu presidente e vice'presidente'

Art. 28- Os mernbros do conselho Deliberativo não pocierão assumir calgos na Diretoria Executiva'

enquanto membros deste'

Art.gg.AsdecisõesdoConselhoDeiiberativoserãotruradaspelamaioriaabsolutadosvotosdentre
s*s n .*bros, 

"ub"nJo 
ao presidente' em caso de empate' o volo de qualidade'

Art. 30- Compete ao Conselho DeÌiberativo:

a) emsua primeira reunião, eleger :e]: 
presidente' 

lI^":lt^::t:"nte 
e secret:írio' por votação secreÌa ou

Executiva;

c) apreciar e propor à aprovação da Assembléia Geral Extraordinâ'ia' a venda' a permuta' oneração ou

grâvane de bens imaïeis de propriedade ou posse_da associação, mediante proposta aprovada

ãii..ipuau*enre por dois terços (zl:; aor nembros do Conseiho Deliberati'o;

d) apreciar e propor à aprovação da Assembléia Geral Erxtraordinaria, as alterações estatutárias;

e) examinar ê emitir parecer sobre o relatório geral da assoôiação, apresentado pela Diretoria Executiva

anualmente;

f) examinar e aprovar os reajustes das mcnsalidadcs propostas peia Diretoria Executiva;

g) encamiúar sugestões e recomendações à Diretoria Esecutiva, bem como opinar sobre consultas

feitas pela mesmal

Ìr) curnprir e fazer cumprir os pre-centes estatutos e o Regir:rento Interno da associação' bem como aS

resoluÇões da Assernbléia GeraÌ;

i) anulat e reformar atos cla Diretoria Executiya que estil'erem em evidente desacordo coll] oS estatutos

ou o legintento intemo;

aclamação, dentre os conselheiros eleitos e conseiheiros natos;

b)jutgu,conÌoinstanciafinal,qualquertecursointerpostoporassociadoclas
decisões da Diretoria

Ofício de Reglsfro Civitdas Pçssoas 'lurídicas
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j) autsri* a;*;;0, Executiva a proceder gastQs financeiros superiores ao limite cìe quinze (15)

perda de mandato
favorável de dois

salários nrínimos; , '

kì sancionar e promulgar regularnentos internos;

tí*"** e pÍgpoÍ á As iéia GeralExtraordintuia o pedido de intenupção e/ou

áo presidente da DiretJJálíièiotiuu' desde Que tal proposta teúa prévio parecer

*ït-ïi;;ffit *"*ttot do Conselho Deiiberativol

m) detiberar,sobre aSsuntos omissos nesse estatlÌto'

I

Art. 31- CornÍleterao Prçsidente do Conselho Deliberativo:

a)convocareprêsidir.asreuniõesdoórgão,fiscalizandosuasresoluções;

' b) se eleito, presidir as Assembléias Gerais;

;í ;;;;;;.;ó tempore" a presidência da Diretoria Executiva na vacância dos cargos de presidente e

üce-presidente da mesma;
' d) propor ao órgao:que p'reside o que julgar necessário'

Art. 32_ Co te a 

- 

vice_presidente do conserho Deliberativo subsiituir o presidente ern todas as suas

faltas e imPedimentos

^- ^" 
' ..: .' riar as reuniões do órgão, lavrando as

en. 33i Cofrrpetg ao'lecretario do Corylliro Deliberativo secretÍ

atas e:mantêndo.seu.livros, registros, conespondências e demais documentos enr ordem, bem como

auxiliar o presidente em suas funções'

arq .1+- l -4ga'deixada Por
votaçao.

,: '

AÍt. 35 - O Conselho Fiscal conrpor-se-á de 11e1 
(3) meqlbros ejetivos e três (3) metnbros suplentes'

ilffi*;rã;ü;ïJrrÁrtr*bléìa Geral ordinária, com mandato de dois (2) anos'
a

paráerú Único: !ïaverá uma reunião ordinária do'Conseiho Fiscai' para deliberação da prestação de

ifr;ilï;;;;;;cio, pooenao esre coÌlvocar reruriões extraordinárias a qualquer tellÌpo'
I ,

AÍ, 36 - Compete ao Conselho Fiscal:
'âì 

amecïar as contas de resuitado apresentacias pera Diretoria Executir'à, que deverá encamiúá-ia até o

títtimo dia útil do mês de fevereiro de cada ano;

b) produzir parecer sobre referidas contas e encaminhar ao Conselho Deiiberativo;

c) solicitar à Diretoria Executiva todos e quaisquer documentos, inÍbrmações ou comprovantes que

julgar necessânos a trscalização e aprovação de atos da Diretoria Executiva;

d) fiscâlizar todos os atos contábeis e financeiros da Diretoria Executiva'

membro do Conselho, será preenchida pelo strplente' na ordem de

)fÍcio de Regisfro Clvi/das Pessoas JurÍdicas
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CAPÍTULO VIIi - DA DIRETOzuA EXECUTIVA

Art. 37- A Diretoria Executiva é composta de:

a) Presidente;

b) Vice-Piesidente;

c) Secretário;

3:ïï:".rJrïAssessores de deparramento cle acordo com critérios estaberecidos pero presidenre'

' . rDi retor iaExecut ivaserádedois(2)anos, in ic iando-senopr imeirodiadomês
.{rt. 38- O mandato di
;ï;ú# ilã#;. ;.iú; ; ;;. ! eiç ão p o r mais de um perío do'

Art. 39- A AsSembléia Geral ordinária eiegerá o cargo de Presidente' vice-presidente' secretario e

tesoureiro da Diretoria Ëxecutiva'

Art. 40- Compete à Diretoria Executiva: 
:r-.^- ^ D^+a+rrrn

a) adnrinisnar e gerir os interesses da associação' conforme.preceituam o Estatrìto e o Regimento

Intemoo.*ion onair"iãto; ãt 
"U:etivos 

elencados no Capítulo Segundo deste insuunrento;

U) orirno, as atividades da associação' ouvindo o Conselho Deliberativo;

r ) r a d o s , t o d a s a s m e d i d a s q u e s e f i z e r e m n e c e s s á r i a s a o b o n r
c) propor às Assembléias Gerais dos assoc

funcionamento da associação ;

d )e laborar ,ao f imdecadaexerc íc io t ìnance i lo ,queseúde jane i roa fevere i rodoar rosegúnte ,o
levantamenro do Balanço Geral a. ,.".itu, ã;õ;T, o Bala'ço Patrimo*ial e o relatório Anuai das

atividades. ,uurr.t*não]À' ã ̂ ptttiução do Conselho Fiscal;

e) deliberar sobre a admissão, rejeição, penalização ou suspensão de associados, de acordo com o

úrtit;íd" ;" Regimento Interno;

fl propor ao conselho Deliberativo a frxação de mensalidade e contribtrições' bem como as süas

attôraioes e critérios de alteração; t
.  i  - ^ ^ :

g) orgarüzar e regulamentar os diversos dep artamentos da'ãssociação ;

í; ,u*pri, e fazel cunnprir os.estatutos e o Regimento Internoi betq como as resoluções dos órgãos

dirigenies enranados da Assembiéia Geral;

i) encaminhar ao.conseliro Deliberatir''o proposla dt.ud1'-pernluta' oneração ou gïavame de bens

ir:róveis da ass.ctação, bem como a libeiaçáo de gastos que sejanr superiores a quinze (15) salários

nÌlrun'Ìos;

j) elaborar o regimento inxerno qlÌe se tìzer necessário para a boa oxiein cla administração e subtnetê'lo

ão Conseiho Dãliberativo e Conselho Fiscal;

k)organizaroquadrodefunciorráriosdaenti(lade,tìxarasfunçõesesaìarios;

i)proporaoConselhoDeliberativoaconcessziocletítu]osdesóciosbeneméritos;

m)encamiúaloscasoseassuntosquedevamsersubmetidosaoConsellroDeli lreratir 'oeCorrseÌho
Fiscal;

n) soricitar a convocação do conselho Detiberativo e da Asse'rbiéia Geral ordi*ár'ia, de acordo corn as

determinações estatutàiias ott quando se fizcr necessârio'

Oflciocle Regístro Civil da s Pessoa's JurÍdicas
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tr
Art. 41- Colnpete ao Presidente c1a Diretoria Executtva;

a) convocar as rêuniões rnensais' e exelutl;fnes as determinações; 
\'

'b) convocaru' e*t*iúias Gerais O]Tï* e Extraordinarias;

c) gerir q assinar, çonjuntqmente i:Ï.: 
tesoureiro' e de m-odo mais convenielte os firndos da

associação u.,rtor,rur,ál-despesas, ora*rrïJ-p**""tï, ^ï:i"u' 
todos os balancetes mensals'

demonstrarivo, a" r""ïi* . à.rp"r"r, ",11i^rs"ï"ïrimonial, 
o uuiu"ço g"'ui 

" 
seus anexos' bem como

os documento' ottt'lïi"' "ãï'iitçaô::^o*t 
e serviços;

.i t mear f tmi ssiès, aoxiti ar-es 
11e. ;e :1ï*' 

nec es sári as ;

e) apresentar, ouu*.*, iAssembléia Glal ordinária, o relatório clos exercícios furdos;

f; tepresentar a Asso?rlvqei *:t':' "*-- -,^-r-. ^^.wenie.ntê aos interesses da associação;

á nï0.,"0 ôteãohua&iw:tudo 
qr" entender conveniente aos

í,r$e*{it;]:i. ,f:sã::'ffJ:,'tr 3ïï:ïo' 
necessáÍios à sarvaguarda dos interesses da

entid{;' "ad re:r^t 
,s da associação, prgc3rando representaÍ o consenso geral' em

?J:-,Ïïf.:;11""Í;nffi:ãïHii::fftffiïï;;'il.i 
atendenão senpre a vontade expressa

da maioria dos associados

Art. Az-Compete ao Vice-Presidente da Diretoria Executlva :

a) coordenar com o presiclente da Diretoria Executiva e demais orgãos da entidade os interesses dos

. associados;

b)colaborarcomoPresidentedaDiretoriaExecutivacmtodasaSsuasatribuições;

.) soUstitoi, o Presidente em seus inrpedimentos' fahas e suspeições;

AÍt. 43- Compete anr Secretário da Diretoria Executiva:

a) redigir e let as atas das reuniões intemas;

b) fazer as con',ocaçõ"t-:*".ut 
1ï.::::::t*"tt

c)executuoutrosuâbaihosdasecretariaqueevenrualmentelhepossaserconfiadospeladiretoria;

d) nrantei eni dia o arquivo da associação;
. ,  , , . .  s s ó c i o s ;

e) organizar e manter eni dia o fichario do

- dnrinistrâtiv:os intenros da associação'
0 superintender os lerviços burocrático-a'

i* *o' Co;petê !o Tesoureiro da Diretoria Execut"iva:

;;;**;;dirigir:a tes.*-111:ïqtizando a rearização de toda e qualquer despesa da associação'

providelcranao.pa'a que o orçalnento seja cumplido;
scaiizando toda a

b ) recebe t t , t on i ' i b " i çõesdossóc iosedoaçõesde te rce i ros 'o r i en tandoe f i
I arrêCadação:da'associaçâo,' totnando providencias para que ela se realize de modo mais eficiente e

Pontual;
c) efetuar ot pagamentos devidamente at

d-) apresentar balancete mensal Para aDiretoria Executiva;
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e) apresentar balanço anual para apreciação e aprovação do Conselho Fiscal;

f) ter sob sua guarda e responsabilidade a ordem e manlitenção dos livros caixas, de centa-conente e
demais valores da entidade;

g) assinar, conjunÌamente com o presidente, todos os cheques, títulos ou dcjc'umentos que resultem em
responsabi{idade financei ra para a entidade.

Art. 45- Compete aos diretores de departamento, beur corno aos assessores para assllntos específìcos, a
execução das tarefasr inerentes a sua estrita área de atuação, conforme dispuser o prèsidente da
Diretoria Executiva.

cApITi.lLo Ix - Do PATRIMONIO, DA RECETTA E DA DESPESA

Art' 46- O Patimônio social é constituído peìos bens rnóveis, imóveis, instalações. rírulos, direitos e
ações e valores em geral, que a associaçãõ veúa a possuir, e será aplicado no áesenvolvimento epromoções de seus objetivos sociais, nos termos do Estatuto e Regimento Interno.

Art.47- A receita resultará:

a) daexploração ou arrecadação de seus serviços e dependencias ;
b) de legados, subvenções, donativos, contribuições e doações, ou quaisquer outros auxílios recebidos
de acordos, convênios ou contratos realizados conr instituiçOes privaãas ou p{rbli"* a. qualquer
natureza;

c) de rendas evenftrais, promoções, convênios, cursos e outros;
d) de mensalidades periódicas ou eventuais de seus associados.

CAPITULO X - DA PERDA DO MAI\DATO

AÍt. 48- 0 éoníblheiro que deixar de comparecer
sem nroüvo justificado, perderá seu mandato.

í r

a duas returiões conseçutivas ou cinco aìtemadas.

AÍL 49- o presidente da Diretoria Executiva poderá ter seu mandato suspenso, interditado ou cassaclo,
9:,1:d9 

proposto por escrito por maioria absoiuta dos sócios da associaçâr ;;;;;;;; por dois terços(2/3) dos membros do Conselho Deliberativo.

Parágrafo Único: A deliberação pela Assenrbléia Geral Exrraorclinária sobre inrerrupção eiou perda domandato, somente se efetuará depois do Conselho, Delibelativo apreciar a proposta 
"ouui, 

a defesa queo man'latário poderá apresentar no prazo de dez (10) dias, contados a paftii. dâ ciência Ja punição.

Oficio de Registro Civil daspessoas jurfdicas
Certifìco que a presente cópia é uma reprroduçãc
fiel da via que se encontra arquivacla neste

WW,WaW,ïJ i: ",.:'1i lZ " *
Bento Gonçalv.çs,js l/ d"_/€_;;W?

{ l t t  '  ' t-Í v. V\ v/VL,uL.-r_.-
? n l. e r.f.r: !,.,4 i c h e i C rt



/*-u/u

é-htssr.ileitos da
iõ:dâ!,rnesmas.

GERêIS E TRANSITORiAS

associação
.ìÉ

serão exercidos gratuitamente, não

ar t .S i - r0 ,
a posse.do
Assenbléia OrOinAria

::jl

#:.5J#t 
erry e$ãMô; em vigor com a eleição e posse do presidente dd Diretoria da

H"l:,;?jjïltïllffinïjtsiliri:]rabarhos de ereição do co'sErho Deriberativo, em Assembréia

Santa Tereza, l5 de rnaio de 2007

Secretiário:

Testemuúas;

Aficio de RegisÍro Civil das pessoas Jurícticas
CertiÍico que a presente copia é uma reproduçâo
íiel da via que se encontra arcluivada neste
Oílcío slndo pa|;e integrante do rêqistro

"y/C62-, n"4v q 4. o" *u,-jè
Benr..' Gonça rves. 1R s ?sP_ o" Aí*iã&

V\.,LN t,,ivL'Çi.*

K,.. :'e rt.ct it. I i c h e i c n
Sr . llstitcr t<.r Tabelião


